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EXPEDIENTE
Tendo «ppar -cí io ultimamfmti

alguns indiiMtrii.s<<s que abusam!'
do Ihhiír da rednciora-p_ jprietaria

desta fdhft agariam assignaturas

para o Echò das Damas, prevê-
nifnos que só serão vaiidas ás qúe
forem íeitas por D. Amélia Couto.

Oíüru.siin, prevenimos qüe toda
a correspendeucia poderá sSr diri-

g-ida para a rua de S. Pedro n. 109
escriptorio desta folha, não se res-

ponsabilisando a redação pOf qual-
quer negocio concernente á mes-
ma, que seja tratado fora delle.

Conforme já noticiams, preten-
demos passar a diária a publicação

I do Echa das Damas.
Este emprehendimento, cujas

dÜficuldades os nossos leitores não
ignoram, não foi ainda levado a

effeito, em conseqüência da encom-
'- -Hièn*» que fizemos do material pre-

ciso,,não nos ter sido ainda enviada
de New-York.

Parece-ilõs que esta deliberação

que tomamos, deve ser agradável
aos nossos assignantes, pois-não os

prejudica na remessa da folha como
alé agora.

Esperamos, assim, continuar a

merecer do publico a beuevula
accéitação que nos tem sido dis

pensada até agora.

ECHO DAS DAMAS

Rio, 27 de Muio de 1S8S

Eis »berta umn nova phase pnr..
o Br.i,.il I

Eis realizadas as rtspiraç õ-\s dt.-
todos os hfruileiros, que bun sa-
biam coiiipríheudor u valor da

I liberdade!
"Lbetdilel esse v icibilo su-

liliill* qií tlott sn.lgue custou =
ioda* ii-í ii içS _ii, qu* em cuidiçÕe-
iJeutiüãs ás do Bri/.il. qui^ram
mil dia sacudir de sobre o-; hom-
hftís o aviltante jugo da escra-
vi.tâo, fíi obtido «tn nossa pátria
& utt Atirei, vivas, musicas e festas
dè toda a natureza!

Regosijemo-nos, todos os brazi
..jjpor mais essa victorià, que

'vem marcar uma data ua historia
dtíBta ten a, superior a todas as
mais : — 13 de Maio de 1888 I

Muitos foram os combantentes
nessa sublime luta do bem.

lh nh m't'ra-1 os seria sMiç.o, p r-
que Csà bem patente na iftemorii.
de todos,"oa seus noities, comi de-
VitadoS apóstolos ila abolição.

Mis, á ainda maior a alegria e o
orgulho pura nós ás mulheres, por
vermos que é á nina do nosso sexo,
que devemos ter-se nivelado o
Brazil a todas as naçOes civili-
sadas.

E' á S. A. a princeza D. Isabel,
que devem »s a emancipação do
ventre escravo em 1871 ;

Foi aiuda a mesma priuceza
quem amnístiou os bispos, esses
martyres da religião;

Foi ellá, quem apresentou ao
parlamento a idéa de tratar-se da
immediata abolição da escrava-
tura ;

_E' aiuda ella, quem, cheia de
amor pela pátria, assigua, com o
rosto banhado em lagrimas de ale-
gria, a lei que veio nivelar todos
os brazileiros I 

"* (

Ergueu Sua Alteza um throuo
de flores (Türeolado de syrnpathias:

pois nunca poderão esqucer os bra-
zileiros o que devem á sua sobe-
rana, como libertadora de sua pa-
tria I

Que mais poderemos dizer,quan
do nos vemos counnovida até às
lagrimas, diante de<te alto feitn
político, qurt tem reg isij ulo, nâo
só aquelles a quem ilii-vctament^
aff-cta, como ainda aos e-traii
ireinis, quo se lê u mostrado tãn
jiibilosos comu nó- ?

Kia I pois, bm/.ileirns 1 apro-
veiiai o quanto ha de sublime im
liberdade de vossh pátria, e mos
trai-vos dignos deliu, com a grau-
úeza d'aluia que vos ç .racterisa !

kmdiaCi nto

EDUCAÇÃO FiiMININV

Ap-zar da mais compl ta iud ff -
anca qui quasi tml >s olbanl pan.

o iinp.rtante aasnmpto Ha educa
rilo feminina, pivtendeitios expeu
ler nestas mal delieuadas notas

alg.umas idéas a esse respeito.
I"!éis confusas séui duvida, mas

que deixarão transparecer ao me-
nos a nossa convicção á nossa fé
profunda na efficacia da educação.

Se o jornal como se diz; nasceu
para luvar o recreio e a instrucção
ao albergiie ilo pobre, e para sub-
stituir o livro que as classes menos
favorecidos da fortuna uão podem
comprar, a melhor e mais profícua

i'scoinmendnção 'de uma empresa
j irnalistica é apresentarão puMica
-scrptos úteis e aihenWs, qúe alar-
guèirt a espliera dos nossos conhê-
cimentos e nos encaminhem ao
bem. Com estas palavras, não pre-'
tendemos' senão, chamar a atten-
ção das nossas leitoras para aa idéas
(le autores erudito.-, que. com tanta
proficiência teem discorrido sobre
esse assumpto, idéas que não du
vidamos transcrever por vezes,vÍsto

que bem meditadas podem auxi-
linr-nos na tarefa augusta que por
Deus nos foi imposta na familia.
A. idéa de que a educação da mu-
lher deve consistirexclusivamente
na acquisição de prendas agrada-
veis, afim de que ella possa brilhar
e reinar na sociedade, é ura erro
que começa a dissipar-se, mas que
está aiuda longe de ser geralmente
condemnado. A maior parte dos

pães têm receio de dar ás suas fi-
lhas uma instrucção mais ampla

julgando que o esmerado desenvol-
vimento dás faculdades seja uin
incentivo para desvial-ns do dever.
Fatal engano suppor-se a ignOran-
cia e a inexperiência em que ba-
seiam a sua virtude, um preserva-
tivo contra as ciladas das paixões
e seducçüíes do coração. Por outro
latiu quando alguns espíritos es-
clareei d os e cheios de compaixão

para com os seres fnícus, elevam a
sua vnz auiorisaiia, como Miclielei
Pelieten, J uiriau n outros, rerla
unindo unia instrucção que f-o-i
independente da espécie de ecrã-
vilão que subjuga, a essa etertvi
pana, condeninada a um ostra-
cismo secular, ergue-se a orgu
Ibosa phalange de alguns homens
ciiisus lios Shiis privil «ri i3 e ver-
benim a mulher inte*'l gente e eul-
tivada, arreine.s-aiiilu-a tio r d-
'¦ulo cm os eiitliet s de pedante,
bisbku-iC. E ijiimiili) uiii, apui-
tuu lhe coíii a mas sulemri" dos-
Itfii as rei. bes pr. ciosas d i Mo
liére, ou i.tir ¦ ni-lh-- nceradi s epi

grainuias culbídos nus parad-xos
^e A. Karr, uu nas humilias de
S. Paulo.

«Seria mais nobre, diz um es-
criptur celebre, mais delicado e
mais justo que o homem eduque
do que o homem avassalle a mu-
lher. Se é o rei da natureza, uão
esqueça que a mulher é a rainha.
Não esqueça que a mulher foi sua
mãi, e que é, ou ha de ser a mãi
de seus filhos. »

Eiltre os doúS extremos, istí» é,
éntr? a tíiullíer erudita que se
turna pedante e ridícula, alvo da
ironia mais ferina, e entre a tftu
lher ignorante, frivola, incapaz de
conceber è realizar .nm pensamento
grandioso em beneficio da huma-
nidaile uão haverá um justo meio ;

Ha, sem duvida, que ó a mnlb^r
educada na justa compreherisão de
todos os seus deveres e de todos
os seus direitos, para que ,possa
formar dignamente o.caracter dos
filhos em affectuosos sentimentos e
elevadas idéas.

A preponderância instinetiva,
espontânea, com que ella influe
naturalmente sobre a familia, qjLji
é segundo a opinião de um autor
de nota, o grande agente morali-
sador do gênero humano, sendo
que cada um de nós é, até certo
ponto a imagem do meio em que
possamos os primeiros annos, essa
preponderância pois se fòr bem di-
rígida pôde realizar os mais trans-
ceiideutes prodígios.

Educar ura homem, diz um es-
criptor, é formar um indivíduo quf
nada deixa atraz de si; educai
uma mulher é formar as geraçOef
vindouras.

0 celebre economista Say, disse
e cora ju4iça, que pela educaçãi
da mulher devia, começar a dos
homens : igual principio fie <u tam
liem c n-igiiüilo pelo sabioMiraboai

As-oin possuiinlu a mulher com
iiiitiir.il apanágio uma primazi
incontestável para de.se ivolver (>el
etiniMÇão a natureza hunUina na
infância, indispensável é tlhtstrnr
e f ir.alecer o seu espirit >, afim d.

que ella possa exercer dignament'
¦ ¦st- biMiefi aacçãn. A e^te resp^ii.
a>si:u se exprime um not vel es
t ptor :

h Quanto mais tema e mais de
liciitla fôi' a mã'i qie db-igu a
creançi, tmto m ,i f,jt..„ e uiai
Cumph-t i seiá depois u hunein.

Não é, [lois, ueces.nrio q-ie ¦¦
sua in trueçãi seja pr.-fun.la, ina
sim bem dirigida.

Em suiiuna, couvençamo-no^ <•¦

que por mais esmerada que seja »
nossa instrucção, se não estiver
intimamente ligada com a edu-
cação moral em que se bazeia todo
o cultivo do espirito para attingir
o seu fim supremo, podemos con-
quistar admiração e applausos,
porém nunca o amor, o respeito e
a estima sincera do homem.

. Anuía Fkanoo.

jmiiftrffuiiH.' :?'•¦
i

E' nm aràfho e poético vfà-Us.
dão-lhe sombra frondosas arrortii í
immensOs regatos serpenteiamktfK-
vés do verde musgo e daa mA^i-
sadas flores. As auras, ao ettaãtr
pela enramada,'*'deixaram oavir
vagos e melancólicos soidos qa*'enchem a alma j de encantador
prazer. O rouxinol e mil aveziahaa.
de vistosa plumagetn batendo ale-
gres as azas, cantam nos rerdes
ramos a vinda da aurora, e quando
o sol, envolto em nuvens doiradas,
se esconde nas colunas tb- òcci-
dente, entoam tristes endechaa de
despedida.

O ar é tíbio, doce e embalsa-
mado.

udo rTespira encanto e voluptuo-
sidade.

ii
Nesse sitio encantador, nesse

edem cresciam duas^plahtas ! uma
dellas esbelta, elegante, com rec-'tas e vigorosas hasteas, grandes é
bailas folhas dè verde claro, â'magnififtas flores côr de ouro, in-
Veja dás suas companheiras por sua
airosa postura e pòr seu deslum-
bratite toMiz, iWsiailrÍ'si Uin-
M. -

A ont-a, tiinida, iüodei-t» íe
pequeons flores da beliiasiina côr
da aurora, vagas e vaporbsas còrao

• pr:ineir.) suspiro de um menino,
e que por sua siugelesa rVpftíaeni
lava a íiiu.iura. ura «So íufmiiáa
¦orno um smilio de air. ws. Ém o
o.mie estava o mysVri, dfe »iiá
vidK. Cliam ivã-se Sen4iiVn.

\inav.im-si èssásilnas píiititHi.
(.) c.Hitn das r\h.x, ns cãnciis d-fe

Vip.ir s*< bri as, ò m inouri.i dós
litlliçisrx vglclA., o ailS|>inir ilãà
auras, ud ., tiiil i despres>ta O.!-*-
¦• d p ir o o >ó ulhir cl èld dt? mi?itk
oerf m- da inniiivicia r CnidlirW
I- Sjii-íiívi,. Ei ii nn.iit.n pir
nu t ¦ t..ii>!io o* nfiju i> Hiii.iroiin

.].ieiiás de Gir«s'.l, iiihs |íiirém
com amor tíinhlb e recatado.

íi
Üma noite, uma das noites traa-

quillas, serenas è encantada ras da
primavera, em que só se ouvem
esses rumores vagos e confusos que
povoam a «Ima de encanto e, què
se não podem diânir, em qua á
prateada lóà dèrVamàv* a sua
frouxa luz sobre as águas è at
arvores, através daa quaes passa-
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vam os seus argenteos raios e ba-
nhavam os cálices das flores; as
duas plantas se contemplavam e
adivinhavam mil affectos nos sus-

piros, que vinham nas azas do
zephyro. Girasol agitado branda
mente pelas auras* inclinava-se
murmurando uma supplica e uma
queixa. Sensisitiva ao retirar-se
envergonhada, fugindo das cari
cias de seu galanteador, sumia pai
pitar o coração de amor « prazer, t
ex balava enebriantes perfumes qu*
embalsamavam o ambiente.

De repente ouviu-se um suspiro
parecido com unia queixa. Adi vi-
nhava-se nesi.e .suspiro angustia e
dô es profundas. Sensitiva, rnri-
nhosa, lema « setnivel, inclinem a
cabeça para .saber ile i.n le sahir«
aquelle suspiro h descobriu ao seu
lado nina plautasiuha bui liada em
lagrimas.

Porque choras ? perguntou a
flor, sen li 11 Jo lambera de.4isar por
suas pétalas alguiuas gotas de
rocio.

Ai, respondeu a plautasiulia;
sou muito infeliz I

Quem causa os teus males 1
qual éa tua desgraça? disse-lhe
com interesse a flor.

Ouve. Vivia ao seio de minha
mãi, ao lado de minhas irmãs, feli-
zes e cheia de: doce esperança,
próximas a lançar-nos á terra para
nos tornarmos também bellas e
vigorosas plantas e produzir odo-
riferas flores, quando — treino
recordal-o — o céu se_ cobre de
nuvens negras, o furacão'"fustiga
as mattas e florestas, e a tempes-
tade se desencadeia sobre as nossas
cabeças ; o venda vai ag ta e arre-
bata nossa mãi, que desapparece
no redomoinho, e minhas irmãs e
eu fleimos separadas e dispersa
No outro dia encontrei-me só
abandonada no cume de um.ro-
ch,edo. Gritei, ninguém respondeu
aos meus gritos, ninguam se com-

* padeceu das minhas lagrimas, Um
rouxinol que trinava no bosque vi-
sinho ouviu afinal as minhas quei-
xas e acudiu-me. « Vem, me disse
conheço uma flor symbolo do

:%v levar-te-hei a ella. » Co
lh^u me no bico e deixou-me onde
vês ; mas sem mão benefic», e sem
um punhado de terra que me fer-
tilise, ficarei exposta aos raios do
sol e a mercê dos ventos qu- me
seccarão e m-rrerei.

0-'--iN«ç|ft receies, acudiu a Sen-n-
tiva ao ouvir a tri t« narração d;i

, infeliz plantasinha ; appr .xiina-t>
de mim ab iga-te coin a minha
h^tea; proteger-te hei cura o<
nieu-í-rajriiis, e cederei as . gotas de
rocio que a aumra, me pro liga lisa.

para qu« te banhem e fértilisem
Serás minha companheira e miuha
irinã. Coino.te chamas?

— Ortiga, respondeu a planta-
sinha, e deixou de choaãr, lau-

çando olhares em roda, elevada na
amenidade do sitio e na felicidade

que Sensitiva , lhe proporcionava.
Ficou tudo em silencio. Gome-

çava a despontar o dia. - Aurora

Flora, abrindo as brancas e ro-

sadas azas percorriam os valles,

banhando de transparentes pérolas
de rocio os campos, os valles.

verde folhagem e as matisadas

flores, que despertaram do lethargo

perfumando com aromas as frescas

brisas. As aves cantando nas enra

madas, ofikreciam infind is liar-

monias aos ternos sentimentos da

Sensitiva ; as fontes murmuravam

docemente o nome da flor sensível

e caainhosa; e «té o susurro

das arvores e pl ini.as .se assimi

l'\ava aos echos iii |nos de al

guin hymtio celestial ded Cudo Ã

Caridade.

Flora parou diante da tímida

planta para inscrever o seu nome

uo livro de ouro da vida das flores.

IV

Decorreram algumas luas.

Ort ga, cutd!»da, amada e prote

gida por Sensitiva, convert.ra-se

planta belta,'vigorosa cheia d

vida. As fortes e direitas haste as, as

grandes e desenvolvidas fidhas de

verde esmeralda, e as miúdas flores

nacaradas, davam-lhe encantador

aspecto de frescura e bellesa ; mas

través desta formosura descobria

se-lhe altivez esoberba. O aspecto

não desdizia dos insti netos. Ortiga

era vaidosa e iracunda. No seu

coração imperava ura máu senti-

mento — a inveja. Sensitiva, que
a amava como irmã, mais que
irmã, tanto como a si própria,
vendo que lhe desprezava os ternos

conselhos, padecia em silencio

Qnizera ver a sua protegida ti-

uiida, sincera e com instinetos ge-
nerosos, para que fosse feliz
amada de suas companheiras.

Quizera vêl-a corresponder ;

affecto que tão singelamente lhe

dedicara desde o momento em que
triste e abandonada plantinlia,

Ortiga próxima a morrer, fôra ira-

piorar a sua protecção.

(Coutinúa)

gir a um numero elevado, como 6
desejo da directora, iucansavel
sempre em derramar no espirito da
infaucia as irradiantes luzes do
seu espirito culto e inspirado. 1

Dou os parabéns a D. Analia
Franco, c o m t u d o, porque sou
sciente de que só aos seus esforços
tem, ainda assim, conseguid» cha
mar ao seu Collegio numero de
aliiinuas, muito superior ao que se

poderia itnairin ir.
Aiftda não é tudo isto o que me

obriga a citar e nome de Analia
Fr-tnco,

A' sua amizade, ao interesse que

rece, pertencente á família dos
algodoeiros, cujo frueto, muito se-
melhante ao algodão dá a seda,
clara, macia e fiável como a seda
natural

Este senhor, tem já sujeitado a
sua descoberta a analyses e expe»
rienciaa, -todas com bom êxito,

parecendo-nos que terá elie alii
nina fonte de industria, que expio
rada cora a devida precisão dará
em resultado mais utn engrandeci-
.nemo para o nosso paiz.

Aconselhamos pois ao Sr. V;.z

que não desunira^ Cmitinuauilo
s -iiipr-e no seu trabalho de cultura
laquelle vegetal, pois v inos desdetoma pelo nosso jornal, devo eu a

icquistçio demais distinrtns c« .1- já coiôadisos esforços que para
laboradoras, alé.n de duas novas empregar,
tnigas. —

Sn» ellas: Maria Amélia Mar- A di-tineta escriptora e nossa
condes, ambis pr fessoras do In muito di«rna còll «b .radora D. Ama-
ernatj e Externato de Tau. 'i* Franco, presenteou nos com 50
baté. [exemplares d » seu drama o ChSfa

Ainda que muito jovens, são os dos Anambès, afim de ser o pro.
seus nunes já bastai)temente co- dueto da sua passagem appliradu.
nhecidos na imprensa taub it >ense, em b neHcio da nossa emprez ».
o que faz, c >in que mais me orgu- Declaraino nos snm maiu ente
lhe d rs amigas e das c«.llabira- gratas pelo auxilio e delicadeza (
duras! -offerta ^ 

^
A' primeira destas moças, devo, •

além da acquiêsciencia em ajudar-
nus na tarefa da nossa propaganda,
os esforços inhumanos e sacrifi-
ciosos que envidou afim de esten-

Mais um golpe acaba de soffrer
a heróica província de S. Paulo,

der o mais possível a circulação do na perda de um de seus bellos or_
Echo das Damas naquella cidade

E' pois, arrebatada pelo mais
elevado sentimento de gratidão
que dirijo a D. Amélia Marcondes
ura duplo agradecimento, não e3

quecendo que devo a sua amizade
e auxilio espontâneo à minha
amiga Analia Franco.

Obrigada I

Amélia Couto.

DR. LUIZ DE CASTRO

CARNET DE VOYAGE

Imperioso dever obriga-me a
dar hoje curso ao sentimento de

ratidão.
Na 'minha ultima viagem, tive

occasião de visitar mais uma vez a
CM.a>le de Tauhalé, a mais adiail-
iada d >s cidnles do n »rte da pro-
viucía de S. Paulo.

Ahi, iléra de muros estabeleci-
neiiios a ijue já tenho allu lnh-,
ísitei O Collegio dirigido pela

professora l). Analia F-aiico, tio ta
iniii(p distiucta collib-rad «ra; e.
ipezar do pou^o tempo de que data

a sua direcção, pude Ver <» grande
ad:aniameut >, cjue a força de von-
tade desta senhora, tem conse-

guido.
Lainantei, porém, que acha s^*

esse coilegio em um bairro tão
afastado da cidade, o que obriga a

que a frequeucia não possa attiu-

Todos quantos um dia militaram
nàS" fileiras da imprensa, devem
sentir como nós sentimos, austera
commoção ao levar da penna para
dedicar um tributo de saudade
áquelle astro de primeira grau-
deza, que tanto se devotou ao tra
balho, era prol do bem e do di-
reito.

Tecer-lhe elogios, seria fazer es-
tremecer-lbe aá cinzas, que ac
nosso vêr, devem ser respeitada-
c uno uma santa relíquia ! Mesmc

que, o seu mérito é oein pateme
a t dos que conhecem o Jornal do
do Cornwrc.o, e s.bem o valor

que tiverem se npre, os lainp-jos
ardentes da(juelle cérebro alta-
mente superior.

Sobre o tumulo do mestre, pois
de-folhamos -una saudad;, único
:nanif-sto que podemos patentear,
du falta que sentimos do grande
jornalista Dr. Luiz de Casiro.

naraentos—o Conde da Parnahyba.
Talento snperior, soube ser sem-

pre ura político desinteressado, o

que comprova o seu, curto man
dato como presidente daquella pro-
vincia, ondo distinguiu-se pelo
seu devotamento ao progresso ao
engraudecimento da província que
tomou a seu cargo gerir e pro-
teger.

Foi iucontestavelmente uma
chaga alerta no coração òe todos
os paulistas no momento mesmo
em que se regosijavain por verem
coroados os seus esforços sobre-
humanos na grande batalha da
abolição 1

Não só á familia do Sr. Conde
da Parnahyba, mas á Paulicéa em

geral, enviamos os nossos sinceros

pezaines, porque o conhecia-uios e
e sabemos quantos thesouros en
cerrava aquelle nobre coração.

0 dia de anno bom

[Continuação)
— Oh 1 Londres I supirou Com<

um e< lio a uigleza. Havemos d<
ir, sun, o m u.- breve possível. Que
saudades me despertaste !...

Ma-, Kmina vai primeiro, uã >

é, inamã, perguntou o rapaziuhu
olhando curioso para os lados.

Kiu Feveroir », J -sé, logo que
chague o euxoval. Porém... onde
está ella ?

Aqui, inamã, reápondeu ale-

greiueute uma mocinha viuda do

boudoir com um balaiuh-j cheio

SEDl VEOETAL

icaba de ser descoberto
Sr. Marcellino José Vaz, de Tau-ide papeis dourados,
baté, um vegetal, ao que nos pa-l — A caixa de musica? filha.

José a trará.
Com effeito trouxeram uma lin-

da caixa de madeira de cores que
foi ponta junta a arvore.

Bem 1 acho bom fechar este
gabinete, meus filhos, e não virein
mais aqui. Tu, Einma, reve o que
falta, que eu vou estudar para a
nuiie, e erguetiJ., o repo.-teiro que
dava para o salão, sahiu.

Com p uico, ouviu cantar uma
<*alição iiiglt za desmarcada.

A- duas meninas Correram p «ra
o j ir lira, José e E.nina ficaram
ós.

E le encaminhou-se para o logar
onde estavam escondidas asj.ias
na oestiuliH que conhecemos.

A j iven coin os rosados e com-

piidos dedos cort.u umas flores

jue ornava uma roseira e enfei-
ta*s um consi.llti, e pd Hssnbreo
simulado moiiteiiiih ¦.

E's minha amiga Euma ?
M lito, meu irmã ..
Far-me lias então um favor.
P us não 1. .. o que desejas?
E;n troca de ura segredo rae

protegerás ?
Segredo ? protecção I expli-

ca-te.
Sim... em troca de um ae-

gredo has de fuzer-me a vontade,
sim?

E vai apena ?
Que duvida! Si elie se re-

fere a Einmauel Digbi.
Meu Deus 1... respondeu

ella corando, depressa, o segredo
então ; já!

Pois bem 1 Elie te enviou
um rico adereço de brilhantes, e
a mamã te dá magníficas saphiras.

Onde estão ? Como ? palavra?
De um futuro gentleman,

vês ? disse elie afastando os galhos
mimosos do Jilanetus e mostrando
o cesto.

Ella radiante não ousou tocal-o,
mas uma ventura lia-se-lhe no
olhar.

E o que queres em troca ?
Primeiramente, a caixa de

musica, depuis seguir coratigo, ir
estudar, instruir-m-. Quero ser en-

genlwiro, emo sab-s á muito.
Qoero estudar, escolhendo a ÜiiÍ-
versida le de K ttnbridge, tenho 13
anuo*, e, aproveitaudo a occasião
des-java acoinpauhar-te.

Isso depen 'e de le.
E iipenhar-te his pois?
Com todas «s minhas forças.
Po-so deaeançar ?
Vai ilescatiçad». Eu, como

tu. garanti» na tua pretuiçio a
minha palavra de iug e/.a, em-

quanto á caixa de musica, a terás.
O rapazinho sahiu pelojirdiin,
e!la, a noiva, c rraiiio «s ja-

nellas, por »eu torno foi para o
alã ) estudar ao piano o acompa-
uhunetito de um liymnocom que

criançada de\ia principiar a

festa.

Deram 7 horas da noite.



ECHO DAS-DA.MAS

As salas do commendador Ra-
leig achavam-se repletas de luzes
«convidados, especialmente de
crianças, qae louças, e ti'ttm bor-
borinho voltej-ivam. pelo salão

principal ao som de uina w.iIsa dp
Stráuas/

Os homens vestiam casacas,"a.s
ladies, algumas truj _v-tin bem.

A n>iva está tle branco e azul.
S bi'â oa louro*, oabdlos presos por
um (falho de ranrg Tidas vê se um»
basta trauça presa pnrlnçus azues.

Âbána-se com cena griiçace snr-
rateiramente olha p*»ra a port'* tln
entrada disfarçando um olhar de
aue ia.

A tn.í, divergi umn íoilAte côr
dn b-itata com b tnitas j >ia_. de

pr«ta. 
-

Dn repente, assomou á porta um
moço louro corrètítammite vestido,
com ofl outros casado, tendo nn
mão estjüerda um valioso bouqttzt
de cravo.-* branco..

AdCuinprímeiHí-ii* E nina,*, quem
entregou as flores, ella sorriu e
curou."

O Sr. Raleigh apr .sentou á so-
ciedade amiga, o noivo de sua
filha, participando era breve o ca.
samento.

As horas fugiam.

As crianças continuavam a se
divertir. As senhoras conversaram,
a mãi dos donos da festa cantou
a pedido a conhecida ro matiza:
Home stoeet home que foi viva-
mente applaudido, acompanhada

pela filha qüe como uma estatua,
deixava correr os dedos sobre o
teclado, sem um movimento de
olhos, sequer.

Depois, Emma dirigiu-se a porta
dó gabinete onde opulenta arvore
apparece resplendente de luzes
com geral applauso dos infantis
convidados.

Por uma ordem especial, Emma
distribuía os prêmios, que eram re-
recebidos com prazer, p asando os
mesmos das mãos das mamas para
as das governantas.

E tu, Joó, perguntou uma
-menina vermelha comu uma romã,
nflo trrá-i o teu brinquedo?

E* verdade, apressou-se a

jovem olhando para o irmão, eu

já mo tinha esquecido de ti, e
aqui f.l ztueuie, ainda resta um
nu mer').

Q ie serA meu, querida, disse
o rãpHssiuht. tronando co:n ella um
olhar de intelügencia.

Eis aqui, meu amigo, vÔ «
teu numero depres-a.

C itt > e tre*, r *spiudeu elle I
Uma caUi.1..-de. musica ! disse

Eiinna se ctirvnnd > e tia ndo corla
ao intritmeiito que derramou [tela
sulinha punhados tle harmonia.

L* — Ob ! obrigado-, E nma. urr
ft mur,m elle, livestt- palavra I Falia
¦ agora o segundo programma dos

meus desejos-
Mrs. Rdeigh Catm toda a graça

¦ .que é possível ler uina estrangeira.
/ a8_.st.ou os ramos do F.lanctus ti-

rando a cesta de prata que entrer
gou sorrindo _ filha, dizendo-lhe :

Aí» crianças tiveram seus pre-
sentes, é mister que tenhas tam-
bem os teus.

Obrigada mama, respondeu
ella contente e dando um pequeno
grilo de sorprezti ao ver as belle-us
das pedras.

O ii livo troc ni á-ma prnueitidii
um olh ir de ternura emqoanto os
couvilud s g-ibav-itn o go.-Xo e o
valor ilo-t adereços.

Depois de muito dançar, os me-
niiios firam parn a sala de jantnr
onde uma mesa opipera ns espe-

.ravjf, tendo no centro o celebre
b dl i viud* ila Inglaterra espe
ciiilmente para esse dia.

Elles, f lizes, com esse descuid
prop rir- tia nl nle. faziam honra ao
dores e gol«izennas.

(Continâ.i)

:'.' Ignez Sabino.

THEATROS

_ Realiza-se no dia 29 do corrente
no theatro Recreio Dramático uma
recita em beneficio de um officíal
honorário da nossa armada.

Além do programma que dever
ser bem escolhido, cremos que o

publico não deixará de prestar o
sen auxilio a esse chefe de familia
e servidor do pátria, boje impo;
sibilitado de qualquer trabalho

pela eterna escuridão a que foi
condemnado pela fatalidade.

No dia 1 de Junho próximo,
realiza-se no Recreio Dramático
um espectaculo em beneficio de
dois moços trabalhadores, dignos
de toda a coadjuvação.

Realizou-se na segunda-feira, o
espectaculo em beneficio do syin

pathico actor Francisco Mesquita
A concurrencia f ii regular, e o

beneficiado immeusameute Hpplau
«lido.

MIUDEZAS

EC0S1MIA D.MESI..A

Tratando das pr qiri.-dades nu-
trüivns. i.ih-ireiites às silb-lanci-i.-.

qu. no-* servem de alimento, apre-
s-uiam os lir. _ Piircy e Her ring o
-e___-ii,nti* curioso c liculo, que a lei-
. •_•_ poderá nulisai-, grn-luaudi.
por elle o snsiento ipte melhor
convém ás qual.dades pliysiolugi-
Cas tio seu OrgJiliiSuio.

100' libras «ie pin conte „ 80
litiras ile substancia nuu-ieiit;.

Iü0 de. carne de b i 35 id*m.'
100 ile feijão, 9 . idem
100 de favas, 03 idem.
100 de 1 milhas, 94 idem.
100 deerv.lhiis, 8 idem.
100 de conservas, 14 idem.

100 de nabos, 8 idem.
100 de batatas, 25 idem.
100 de aroz, 75 idem.
Resumido vê-se que 3[4 de libra
pão e 5 onças de carne equíva-

n h tres de batatas; uma libra
b ítalas a tres de nabos; e qne
ln libra d« arroz, favas on leiiu-
is assimila para nossa econuiiia

m>s ua quantidade nutritiva mi-
i.itraila por tres libras ile batatas.

O GANSO

Em uma reunião um jovem fa
t.-o aceca-e de. uma d-mzella i
'lep-Ls de dizer-lhe muiia sandiee
S'ica uma cjtixade |ihn-ph n*os illu-
minada que represent i num lie Ila
menina mirando migalhiis ile mu;
a mrí ey-me branco—e diz-lhe •

Vê que j ven ião linda 1 IM,
ella sois vós.

A jo en dirige a vista para a
caixinha

Vistes ? pergunta de novo o
peralvilho.

Sim, sim—rejiõe a moça—jà
a vi; porém agora estou contem-
plaudo o ganso que está á seu lado

CONTRA A TRAÇA

Tem-se reconhecido que um dos
melhores preservativo, contra a
traça é este:

Juutam-se partes eguae. do ai-
coole agua-raz, dissolvendo-se nes-
te liquido 120 grammas de cara
pbora. Molham-se nesta compôsi-
ção pedaços de pardo, que se pOem
nos cantos dos bahús, gavetas ou
caixas ; e desta forma desapparece
completamente o terrível insecto

dasSl (Praça do Oeneral Osório)
Cons. das 12 âs 3 li. — Cliamadoa
a qualquer hora.

Dr. A. Simões de Faria — Me-
dieo pai-tniro pela Universidade de
Paris. Consultas das 7 4s 9 da
manhã e ila 1 as 3 da tarde. Rua
dus Ourives 137.

Dr. Pedro Paulo — Especialista
de niolestii.s oe .«.eiih -r s e iwrtos.
R silencia, r„„ d„ Gl.„-,a«8. C „-
í-ult,.., á rua d>i Q.manda n. 41,
dns 3 ás 1 biraa.

Dr. Villada aes. Opera.lnr. E,-
peciíilístii ihis ui,«lesiias tlosorgaais
irenitais ou ri na rios, ope"ac0es eiu
o-eral. Aljiinio na 1* cadeira de'¦liuicacirurgiea da Fai-iildi.de de
Mel cin.i d -st-i Cone. Re.si«lenci;i:
Itu, d., Fi.-illu, n. ¦>, sultori .
li',, d- S. Pedr, n. 73 ,le 1 à-3
li Ti.; Mtieu.l ¦ ,i tthamH.litj „ rim
•li, O-iito.eu. 108 das 10 ,is 11 lis.

Guilherme Xavier de Brito,
Llil, - Bi

ESCRINI0
A FORJA

Mil scentelhas luminosas
Voara da furjtí a briihar',
Comu um b tndo de Inciolas
N'um campo escuro a tolgar.

A ura canto, o juv.n ferreiro
1'raballia, semjire a cantar
Um canto forte, vibrante,
t*. ¦ rubro ferro a malhar.

I lumiiiiidos os olhais
Pt-fii cha ma que » se.luz
Uma travessa creanÇn
Ki-se por vê tanta luz ;
K, acal-ntando a entre os braços,
A mãe. trauqmlla e feliz,
O, nilii-nsitÜiiOesd,, f. ja
Agradecida beuniiz.

Can.tina Rolim.

ALMANACK

Dr. José Silva, rt*aiab-lee;do
le Seus s.-tfi Í.iitínli'S, Hcllfi-st- (fora
¦iu d,ame a disposição de seus
¦limiiH , ein seu coii.-ulinrio á rna
li, R„s,irii, n. 44. da 1 ás 3 da t.

Dr. Camargo.— Medico e par--
eir,i pela fneuldii.le ilo lü,. de J,.
.•lr„. C,.,isull,,s .Ias 9 às 10 e

de 2 ás 4, Rua Luiz deCainOes u.
10. Oousnltorio R. d„ Quitanda
n. 121 das 11 às 2. Re-.dein-ia:
R. Bella ,1a Prinoeza 35 A.

Dr. Werneck Machado — Me-
dico e operador—Rna dos Andra-

-.ii,Aires, d,
se especialmente 30 trata netiti,
da-_«uf,.rmidfides das senh.,ras, é
a-sisi,encia tios partos. Nos casos
de op -ração, usa a aneslheria-ci-
rwgica; enos partos im.uraes a
aniUgeria , bstrelica que consiste
em aiippriimr as dures do parti,,Conservando os gemidos á partu-riente. Consultiino— R. deS. Pe-
dro. 2 (das 10 ás 12 ,l„ tn.), ti: t_
lepllunico 301. Residência—Santa
Thereza, H. da Vista Alegre (das1 às 3 dat.) _.' telephunico 3002.
Serviços clínicos urgentes — onde
forem necessários e a qualquerhora.

Dr. Ferreira da Silva, medico
e operador da Polieliuica e do Hos-
pitai de S, Juão Baptista. Cuusul.
tas das 12 ás 2 horas, na rua da
Conceição n. 45. Residência: ru.
du Murquez de Caxias 17 Nythe-
ruy.

Dr. Rodrigues dos Santos,
parteiro e especialista de moléstias
de senhoras. Consultório: rua do
Rozarin n. 97, do meio dia âs 2.
Residência: praia de Botafogo 208.
Tudos os dias úteis.

Dr. José de Mendonça — Me-
dico e operador. Consultório, rua
da Quitanda 96, de 1 âs 3 hs. Re
sidência, rua de Souza Franco n
28 B.

Dr. A. E. Pereira e Souza
Rna do Carmo u. 39, consultas de
I às 3 lioras. Residência: rua 24 de
Maio n. 79 H.

Di". Viguel de Oliveira Couto
líesideiici/i e c .usultoi io — /tua da
Priiin.hin. 27.

Dr- I. Campos. —Residenri-i
rua do'B.r.'. o dv- Ibituruna o. 14,
c.oi>ulii-s tle 12 ás 2, na rua iie
S. Pedra n. 41.

Dr Monteiro de Drummond
••-prii'-.ialÍMH iie iu le-iias de senti
ias e cr:auç„.s. Cus.ilt.s da- 10 .,»
12. Grratis_uos pubres: ruadoalu
validos',, 61.

Dr. José Ferreira Françi —
\lH.ficoii|ieiailir ConsuUt.ri-i, r,i
dos Ounv s n. 125, 1" au lur.

Dr Landell—Md co e ope n
.1 ,'— Cisitlinri.,. rua I lie,;,llil,
i)n.uui ll. 13, de 1 às 3 lioras.

Mme. Alice—Ci-f-tomante-R i
.i'..s.s,-iul,léa n. il.0, 2° „„d,r.

ANNUNCI0S

O caie puro
Fabrica rua do õ*n*r11 Câmara

ti. 161, em frente ao largo du
Cap ni. Café e-peciai moido â vista
lo fi-fguez, vende se tambem café
tm grão e torrado.

161
RUA DO Ü-ENERAL CÂMARA

Casa Lava ult
FUNDADA,EM 1825

Especialidade em objectos para
jogi de flore te e espada, punhaea,facas, farOes para caç*, polvari-nhos, cliumbeirais, esporas, estri-
bos. freios, rabecões etc. etc.

Rico siiriimento de artigos para
raça couiai .sfijiim saems, c»rtu-
cbeir-as tle 1 Mih e de couro, polai-nais, buzina* de chifre e de metal,
frascos, luvas pari caçadas,

ESPECIALIDADE EM ARMAS

NVsta bem conhecida e antig-a
casa encontia-se um completo sor-
tiuienio <le armas para caça, de
todos os .-.ystemas dos melhores
fiibricíintes, bdgis, allemâes, in-
y-lez-"* e íi_iwez_s. c-irabitlas WIN-
CHRSTKIt EVANS E CoLT de 12, 15 6
25 tiros. Dep sito dos verdadeiros
RKVOLVERKS de smith-wesson e
«harps os melhores até boje co-
hecrdos comu de precisão, alcance

gura-ça.

Vendas por atacado e a varejo

Por preços muito reduzidos.

N.B. Todas as armas compra-
das nesta casa são garantidas.

GERBER & C.

ESP I __ a A R DE I B 0 S

59 Rua dos Ourives 59

Casa Postal
MIGUEL LOPES & IRMÃO

54 Rua do Ouvidor 54

Chá verde e preto de l'. quali-
dade, chocolate Marquiz, velas de
clichy, sapnlio, sabás para npr*ut
pó para metaes, idem insecticida,
emplastros de calos.

PERFUMARIAS FINAS

Importadas da França,Inglaterra
e Estados Unidos. Deposito dos le-
o-limos dentrifricios Benedictinos,
Penes, escov»s, aruiinhos, espe-
lha is de toucador e viagem, luvas
para fnci Oes, nfi-oiores e etc.

Carteiras, bengalas, suspenso*
i-io... donnnó-, fixas e remissas pari
vultareie, abiLoad re.-. delUwise
rtll*.

Aycncoi do regeneradorde Ytm-v
Allen, M-lro-tee lluti-juet d« Nüce;
Dem fnccis de Sues.

O ¦j t-t-ij-i «ie fíiutasia e dt* luxo.
Br«,iizes, crysta s, terre-cuities4*

- es."j 'S de viagem e de costuras,
-eM>uras de Ia qiali iade, limas
pen»s, pinças e etc.

Agem-ia do-f gCesaUn- le Sum»
das loucas «Agt,e», da-scntelarias
«Julin Rasei», dos preparados do
Dr. Ayer, da «Vaseline», da agua
«Fl-irimeI»,do «Valvolineu. Azeite

para mach nas, e de otitros pro-
duetos e especialidades araeric»-
nas.

W. 1\. Casseis 4. C-

13 13



eoho fatia -damas 1 .«

tíS ii ilittíitiíiíi i fiítíBiriu
..Eata casa . encarrega-w de todo

trabalho concernente a eleccnci-í
dade, como sejain campainha* ei'*-
ctricaa, telep'hone.% paru raios e
porta-voz acusuco, posuumdo um
g-rwo^esoriUn.eHt» ^H <<;bj ctosiele-:
Ctricos, jniliseiras, cHapa-s canetas.
ligas, aniifis e collares elecixicni*
paeadettíiçÃo; machum* d« cor-
rentes continuas e d»* indnceão de
Gaitfe.e Trouvó e «.cct^s-rioi* para
as .intjNiojvy, ,e jãUias. J^clam-hé,
Prevenimos mo publico que teui»'*.
um* .irfit.itia bem iiiMiMiftda p>.ra
toàp e -qualquer trabalho sobre
eiectricidadtí. Possuímos também
um gronde sortimento de pt-rfu-
mar iaa d»>* melhores fabricantes dm
Europa.

Mme. Capitani
ABTC30-A CASA ©K BORDADOS

SANTARÉM
Recebe à commissão toda a es-

Íiecie 
de bordados feitos k mão, em

&, seda, ouro e branco.
Borda-se sobre pelica, setim,

Telludo, casemira, talagarsa, etc.
Recorta-se estofos, arma-se car-

teii , £>orta-relogios, etc., etc.
Ee ialidsde em almofadas bor-
4íl|ê -

i ecuta-se qnalquer trabalho
e bardado sem distincção ai-

gi. a, com a máxima perfeiç&o,
po ualidade e módico preço.

Recebe encommeiidas tanto para a
corte como para o interior

grandes sortimentos das novidades
em bordades e artigos pertenceu-
tes, recebidos directameute de
Vara. , ,

Dá^se lioodes "m qualquer dessas
es " "" ''-

& B-RUA DOS OURIVES -32 B

HO DB JATiEIBO

MATA FORMIGAS
Poderosa descoberta para exAinguir

a formiga saúpa
De fácil applicaçilo, resultados evi-
dentes conhecidos pelas muitas ex

Seriencias, 
sem. os inconvenientes

os sulfuretos de carbono e mais
barato

Cada duzia de canudos . 48000
De 50 duzia para cima, .

doisia ...... 38500
De 100 dúzias para cima,
duzia 38000

TINDISS EM CASA DOS ÚNICOS DE-
POSITAR10S

FREITAS* COSTA

Drogu.stas
I» — lista de S. Prtin, — 89

RESTAU AME DIlUCiuTÃ

Snbntin depois it iiunlit
«MO& Caía nbstb systewa

Asseio, economia e pomptidão

Almoço 400 réis, 4 pratos, chá
ou sobremesa; jantar, 400 réis, 5
pratos e sobremesa; pensionistas,
201 por mez, por cartões.

SALÃO PARA FAMÍLIAS

RUA SETE DE SETEMBRO 113
Entre Uonsalves Dias e Uruguayana

SAMUEL.DR.OUHISS Sc C.

'Cuntmáa :á venda este superior
viubo e Vinagre de cevada, à,rna
do'General Caldwel n.-176, antiga'
Fitriuusa.

VESTIDOS!!!
ISO Em lu;; ia 5. Jnqnim ISO

Vestid(i« de Diambas de 208 a
35S ililcis ile 128 a 168. ditos ile
mer.nó preto, ile 20$ » 40} ns inuic
rico* ; enx'tvaes p'ira noiva df 508
h 150S us in»is rirns ; grande surti-
incuto de fiizeudas mo Üernas *
muií|-/a-<, -Cum gramies pechin
ch-».-*; inobiliiis mod-rnas de 85$ n
80S ; berços ile 45 a 75 ; rniip cs e
vf-stidiis por tnedid» ; lero.-'*_¦«* ira
pi.rtaultes tjfficíuas para sati»f»4SHi
qualquer eucomineuda ; 3 premi"*
uihusai avente são dtstrbuidos hos
fi<egue/.es, ou quaes puderão vir
faaer suhs.compras e receb-r o bi
lhete que dà direito aos mesmos,

casa de J. D. Silva.

BAZAR DE S. JOAQUIM

Colchoaria Mascotte
E' a única casa que vende cama

de ferro com colchão para solteiro
por 5S I ! t (dà-se um prêmio a
quem provar o contrario) ; ditas

Íiara 
casados, 13$; lavatorios de

erro com louça e espelho, 5$
ramas franoezas para'Casados, 25$;
ditas para solteiro, 20} ; colchões
de capim para solteiro, 28 ; ditos
para casados, 48 ; (grande pechin
cha), colchões de crina para sol-
teiro, 88 ; ditos para casados, 138 ;
acolchoados, n 28, 38, 48 e 5$ ;
almofadas a 800 rs. IJ, e 18500;
ditas de paina de seda, a 28 e 38 ;
travesseiros a 500 rs. e de paina
28; cadeiras americanas, duzia
38Í; cabides austríacos, a 18,11300,
18500, 28 e 38; berços de rime,
4$ ; cestos para roupa, a 48 e 58 ;
estantes para livros, 68, 88, 108 e
2G$ ; tapetes para pés de cama, 3$;
ditos para sofá, 158; leucóes,
18200; fronhas, 500 rs. e'lft
colchas de algodão muito supe-
riores, 28 ; cobertores, cortinados e,
cúpulas por preços muito resu-;
midos ; assim d imo camas e lava-
to rios de vinhatic.o, com modas,
mesas part cabeceira e para es
cripta, camas de ferro e de arame
para criança, ditas austríacas, ber-
ços austríacos e de vime, bidets,
esteiras, etc., etc, etc, po;* menos
40 °/b do que em outra qualquer
parte. R- firma-se colchões e tra-
vesseiriiM e vende-.se crina ve<?pt.il
e painas df t.id«s as qualidades,
por pren.M adiinr.iveltn^utM barati*-
simos, vêr e apalpar para acredi
tar; na Colchmiri» Mi.-cotte, átrna
d» Assembléa ti. 43 A. Nin se en-
yr.nein, é junto à rua ila Quiiandn,
43 A,Cidi'huarÍa Miscotle (venham

|irv»veitir n» grandes pecliincha-
é o conselho que dainon a quem
tiver d« couiprnr anigus cuiice.r-
iientes a e-te twg -cii>). Nã ¦ s« en.
tfanem. todn »i cuidado, ouviram ?'
II' 43 A C.leiloaria Ma.coite.

Fabrica de Cerveja

LOGrOS
,P,remi(ia nas 'Exno^irSes Naeliouaes de 1867 e 'I88i, .è^IntèrnHoioiniil

ile Antuérpia de 1885. M-eliilhii de ouro dn A.-aileiniè Nati..niile-le
Paris. Membros da Académie Natiimale Agric.de Maiiuf*iCtur.Íé.re et
Coininerciale ilePuris.

92 e 91 Dua do Riachuelo 92e9t

A La Place de La (loneorde

Esiabdeoiilos a ma dos Ourives n. 13 com uni grande armazém de
fazendas e uma bem iiiccntinla ofli.-iiia ile nlf.uaie, tem sempre variado
sortimeuio de ca.setuiras franc^zas superiores de que fizeni

TKReNOS SOB MEDIUA A 408, 50» e 608

CALÇAS A 128 e 158000

Neste estabelecimento encontram-se todos os padrües de diago-
naes, elasticotines, pannos, vigognes etc; tudo importado directiunenti
de Paris e Londres.

Fazem-se Dolmans para a marinha e qualquer uniforme militar

Casa antiga e acreditada, pela nitidez dos seus trabalhos

15 HUA DOS OUHIVES 13

Offlcina de costuras e vertidos
feitos

ÜUa de Gonçalves Dias 15 A
Esta grande officina a cargo de

duas hábeis contra mestres encar-
rega-se de apromptar vestidos para
bailes, thtatros e passeios, enxo-
vaes para casamentos e baptisados.

VeeStidcra pretos e de cores se
acham em exposiçio na loja e são
vendidos por preços sem compe-
tidor. j

Remette-se para as províncias
qunlq.ner vestido, sendo nHecessario
mo fazer a encnmmenda dur um
corpinha e o comprimento da saia.

SOARES & IRMÃO

Jardim das crianças
96 RUA DAS LARANGEIRAS 96

Instrue-se crianças desde tres
annos.

Classe normal para habilitnr
professoras.

Curso especial para meninas que
quizerem aproveitar-se do systema
em casa.

Classe por turma de crianças, de
graça.

ÁLCOOL
SAMUEL DROUHINS & C.

Abâolutu, de 40 fjráos, desin-
fectudo e puro, e baixo de 36
g-rü .s.

Veudff-«e na rua do Gpner-il
(Jaldw-*! n. 17t>, antiíra Formosa.

Pereira tc Rit.va

CHIPEOS
ALTA NOVIDADE E DE LUTO

colletes, perfumarias e objectos de
phantasia

Casa €aioso
_E=»Ja-i=»E;xJ-A.n.iA.

HL

A. Rlesbão ZT1 Souza
Artigos de escrptoriii, fintasiii, de-euho e engenharia. Officina de

Typographia, Encaderuaçiioe Pauiação.

l\9 RUA D'ALFANDEGA 19

lülílUÍ
69-ROU BE S. JOSE' — è9

M"e- Marre d'f)liveiia
tan io aiilis: giuit tleini ii toit.ru

F«z-se de encommpnda .*obre me-
Ilida lnidus emuvaes para noivas,
;i;<;m vestido de seda ou setim por
ÍIOOWOO, l'_080ll0 ,. 1508000. .

Assim comu faz-.se em UlioTits,
«esudasenolire inedula, ileS.a la}.

Cmimm—p, aliuliava-see;*cei'tH>-3e
ip-r 33000.

Tudo Cum brevidade e pprftíiçào,

COMPANHIA

SIM"
DE

TEM RECEBIDO

Para as suas afamadas

I111I I 11
350 medalhas de ouro de

1' classe
120 medalhas de prata de

1* classe
Diplomas honrosos e- outros tro-

phéos

A COMPANHIA SINGER
attribue esta grande confiança ás

seguintes razoes

Grande solidez
Utnliilade

Durabilidade

45 Rua de Gonçalves Dias 45

Recortam-se babados e ruchés.

Com ou sem estantes de diversos tamanhos, com arcos e arjrolas d ¦
ferro zincado, expressamente feitos para plantas em jardins, salas, cor-
redores, varandas, etc. etc.

As tinas de salão, teem comparação com tinas e vasos de pnrcdlana
ou de mnjolik, não somente a vantagem de não se quebrarem couto
também uma apparencia mais'legante, e ainda a especial preferencia
de se. poder plantar directameute nas tinas—como se fossem vasos or-
dinario de barro.

77 llua do Hospício 77

Suavidade

PEÇAS AUTHOMATICAS
E DE -

\ço tompera.lo
Euroludor perfeito e authi.niat co

XV» lia deej.peza-.r em concerii»s !
IintntcçOf.-i grátis a tod.iü I!
(jiraute-se as mac^-nas por 6

«nnosI I

.tihi por aticiij i i r»sjt
I. nh'i, reifuz, nleo em viilns e

eni lutas, iiyullias, eiC; por preços
,1c II..SS,» f b,-iO,.s. >
O iiussu único dtfpos.ti) na corte é

53 Rua dos Ourives 53
(Antigamente rua do Ouvidor 101)

Em Niftherny. rua do Impera-
lor 38 ; mn S. Pnul.i, rua da Im-
permiiz 31 B ; nn Bahia, em freute
ao elevíidiu*: em Pernambuco, rua
do Cabnga 1 A ; e em Buenos-
Ayres, Calle Maipu n. 79

P. A. Haca.ken.


